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RESUMO 
 
 
A fruticultura vem se desenvolvendo no Paraná como uma alternativa de 
diversificação na atividade agrícola, especialmente em pequenas áreas de produção 
familiar. Com o desenvolvimento de novas variedades com menor exigência de frio, 
a macieira tem ampliado sua área no estado. As novas condições de cultivo 
demandam acompanhamento por parte da pesquisa, de modo a fornecer 
informações aos técnicos e produtores envolvidos com a cultura. O estudo objetivou 
avaliar a ocorrência de insetos-praga em pomares de macieira, cultivar Eva no norte 
do estado do Paraná, nos municípios de Londrina, Cambé, São Sebastião da 
Amoreira e Uraí, com o uso de armadilhas de feromônios e atrativos alimentares; 
analisar o impacto de suas populações à produção e qualidade dos frutos; e avaliar 
a eficiência de produtos fitossanitários compatíveis com o sistema orgânico, na 
proteção destes frutos. As populações dos insetos-praga foram monitoradas através 
de armadilhas de feromônio sexual para Bonagota salubricola, Grapholita molesta e 
Ceratitis capitata e atrativo alimentar para moscas-das-frutas e mariposas das 
famílias Noctuidae e Geometridae. Os resultados evidenciaram a presença 
constante de G. molesta nos pomares, enquanto que B. salubricola não foi 
capturada durante o período de coletas. A espécie de mosca-das-frutas mais 
abundante nas capturas foi Ceratitis capitata, uma vez que o gênero Anastrepha 
esteve presente em pequeno número. Entre os noctuídeos capturados destacou-se 
em abundância a espécie Chabuata major. A relação entre dados climáticos e 
flutuação dos insetos foi analisada através de regressão de Stepwise, encontrando a 
temperatura como principal fator de influência. Para comparar a eficiência dos 
atrativos alimentares utilizou-se o teste não-paramétrico de Wilcoxon, que revelou 
não haver diferença entre a proteína hidrolisada a 5% e o suco de uva a 25%. A 
análise de variância de medidas repetidas para avaliar interação entre atrativos e 
fenologia da planta demonstrou que isso ocorreu somente para fêmeas de C. 
capitata. Os frutos destas mesmas áreas foram avaliados, identificando-se os danos 
de cada espécie de inseto, relacionando às populações presentes e efeito das 
medidas de controle testadas. Nas pulverizações em plantas nos pomares não se 
observou diferença entre os tratamentos utilizados, enquanto que em experimento 
de aplicação dos produtos alternativos em frutos de macieira em laboratório, 
demonstrou-se o potencial do éster de sacarose (ESG) e do extrato de alho na 
redução de danos de Anastrepha fraterculus.  
 
Palavras-chave: Grapholita molesta. Bonagota salubricola. Anastrepha. Ceratitis 

capitata. 
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ABSTRACT 
 
 
The fruit industry is developing in Parana as an alternative for diversification in 
agriculture, especially in small areas of family production. With the development of 
new varieties with lower requirement for cold, the apple has expanded its area in the 
state. The new growing conditions require monitoring by the research in order to 
provide information to technicians and producers involved with the culture. The study 
aimed to evaluate the occurrence of insect pests in apple orchards, using Eva 
variety, in the northern state of Parana. Orchards at Londrina, Cambe, Sao Sebastiao 
da Amoreira and Urai counties were monitored using pheromone traps and food 
baits; had fruit quality analyzed; and had the efficiency of plant protection products 
compatible with the organic system evaluate to protection of fruits. The populations of 
pests were monitored using pheromone traps to Bonagota salubricola, Grapholita 
molesta and Ceratitis capitata and attractive food for fruit-flies and moths of the 
families Noctuidae and Geometridae. The results showed the constant presence of 
G. molesta in the orchards, while B. salubricola was not captured during the 
collection period. Ceratitis capitata was the most abundant species of fruit fly, 
whereas the genus Anastrepha occurred in small numbers. Chabuata major was the 
most captured noctuids adult. The relationship between climatic factors and 
population fluctuation of insects was evaluate by stepwise regression analysis, the 
temperature being the most influential factor. The non-parametric test of Wilcoxon 
was used to compare the efficiency of food baits used, showing no difference 
between the 5% hydrolyzed protein and 25% grape juice. The analysis of variance 
for repeated values was used to assess the interactions between baits attractiveness 
and plant phenology, which occurred only for females of C. capitata. The fruits of 
these same areas were evaluated, identifying the damage of each insect species, 
relating to the populations and protective products. In the orchards tests, no 
difference between the spraied treatments on plants was observed, whereas in 
laboratory experiment it was demonstrated the potential of sucrose ester (ESG) and 
garlic extract to reducing damages of Anastrepha fraterculus. 
 
Key words: Grapholita molesta. Bonagota salubricola. Anastrepha. Ceratitis 

capitata. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A fruticultura vem se fortalecendo nos últimos anos, e pode constituir 

em uma alternativa às monoculturas, especialmente em áreas de produção familiar. 

Entre os cultivos com destaque pode-se citar a macieira, cultura que tem obtido 

produções satisfatórias mesmo em regiões mais quentes, como o norte do Paraná, 

devido ao desenvolvimento de cultivares adaptadas, com menor necessidade de frio. 

Entre os fatores que mais afetam a produção dessa fruta está o 

dano provocado por insetos-praga, cujo manejo normalmente envole o uso de 

agroquímicos, onerando o custo de produção e provocando alterações no 

agroecossistema.  Como sistema alternativo de cultivo existe a produção orgânica, 

na qual uma das premissas básicas é que o agroecossistema seja manejado de 

maneira que as relações e inter-relações entre organismos sejam potencializadas 

com o mínimo de aporte de recursos externos. O uso de produtos naturais pode 

contribuir neste sentido, desde que apresentem reduzida ação sobre os organismos 

benéficos, como parasitóides e predadores. No manejo de pragas, o monitoramento 

das populações de potencias insetos-praga constiui uma ferramenta importante, 

permitindo ao produtor o conhecimento acerca do momento certo de realizar algum 

tipo de intervenção para controle dos mesmos.  

Nos estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina, onde já existe 

o Programa de Produção Integrada de Maçã (PIM), o monitoramento de artrópodes 

é comumente realizado e tem fornecido respostas acerca da presença e picos 

populacionais dos insetos responsáveis pelos danos ocorrentes. Na região norte do 

Paraná, por outro lado, devido ao cultivo da macieira ser recente, não se sabe ao 

certo quais insetos associados ao cultivo apresentam potencial de dano. 

Informações a esse respeito são fundamentais para subsidiar o uso do manejo de 

pragas desta cultura na região, e favorecer o cultivo em sistema orgânico, que traria 

maior valor  ao produto da  agricultura familiar. 

Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi identificar os principais 

insetos-praga associados a pomares de macieira no norte do Paraná, avaliando sua 

flutuação populacional, e seu impacto na produção, com o teste de produtos 

alternativos adequados ao sistema orgânico. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA  

 

2.1 O CULTIVO DE MACIEIRA 

 

No Brasil a exploração comercial da cultura da macieira iniciou-se na 

década de 70 (BONETI et al, 2006) e sua produção tem alavancado divisas 

importantes para o agronegócio brasileiro. Os estados de Santa Catarina e do Rio 

Grande do Sul, são responsáveis por quase toda a produção nacional, produzindo 

respectivamente em 2008, 562 e 517 toneladas. Já o Estado do Paraná, com um clima 

menos propício, teve uma produção de 41 toneladas (IBGE, 2009).   

Do ponto de vista climático, o Paraná constitui uma região de 

transição, possuindo características tanto de clima tropical, ao Norte, como de clima 

mesotérmico, de caráter subtropical, ao Sul. Nestas condições, a expansão do cultivo 

de macieira no estado se deu em conseqüência da introdução de cultivares menos 

exigentes em relação ao clima, uma vez que essa frutífera é originária de clima 

temperado (BERNARDES; GODOY, 1988). A região de Palmas (PR) destaca-se como 

produtora, com predominância da cultivar Gala, em função das condições climáticas 

(BONETI et al, 2006). 

Em 1979 foi iniciado um programa de melhoramento genético da 

macieira pelo Instituto Agronômico do Paraná (IAPAR), que resultou na obtenção da 

cultivar Eva, pelo cruzamento das cultivares Gala e Anna, com menos exigência de 

horas de frio (entre 100 e 450 UF) (HAUAGGE; TSUNETA, 1999). Isso permitiu o 

avanço da produção para a região Norte do Paraná, onde esta cultivar predomina. 

Nas regiões tradicionais de produção de maçã, cada safra é 

comprometida pela ação de insetos-praga, com destaque para as espécies Bonagota 

salubricola (Meyrick, 1937) e Grapholita molesta (Busck, 1916) (Lepidoptera: 

Tortricidae) (KOVALESKI apud MANZONI, 2006), e a mosca-das-frutas sul-americana, 

Anastrepha fraterculus (Wied.) (Diptera: Tephritidae) (SALLES; RECH, 1999). 

Geralmente, o controle de insetos-praga é feito através da aplicação de agroquímicos 

em cobertura (SANTOS; WAMSER, 2006). E, segundo Botton et al. (2000), para o 

controle de B. salubricola anualmente são realizadas até oito pulverizações com 

inseticidas fosforados.  

Na Produção Integrada da Maçã (PIM), são preconizadas ações que 

visam conservar os inimigos naturais, entre as quais o uso de agrotóxicos seletivos, 
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que controlem eficientemente as pragas sem prejudicar as populações de inimigos 

naturais (MANZONI et al., 2006). Enquanto que a produção orgânica privilegia o 

fortalecimento da biodiversidade, estimula a fertilidade e a riqueza biológica do solo e o 

estímulo ao desenvolvimento equilibrado das plantas (SANHUEZA, 2000). 

 

2.2 INSETOS-PRAGA 

 

2.2.1 Moscas-das-Frutas 

 

O Brasil destaca-se como o maior produtor mundial de frutas, mas sua 

participação nas exportações é pequena, em parte, devido às exigências fitossanitárias 

dos países importadores. As moscas-das-frutas constituem-se num dos principais 

entraves para a exportação das frutíferas, por causarem danos diretos à produção, 

afetando a qualidade final do produto (LEMOS et al, 2002).   

As espécies de maior importância no Brasil pertencem aos gêneros 

Ceratitis e Anastrepha, sendo que Ceratitis capitata é a única espécie desse gênero 

ocorrente no país (ZUCHI, 2000).  Nas regiões produtoras de maçã somente ocorrem 

às espécies do gênero Anastrepha (NORA; HICKEL, 2006). Os danos causados pelas 

moscas-das-frutas são as deformações resultantes da atividade de oviposição, e as 

galerias provocadas pelas larvas durante sua alimentação na polpa dos frutos 

(KOVALESKI; RIBEIRO, 2002). Ao contrário do que se verifica em outras frutas, o 

ataque de mosca-das-frutas em maçã ocorre em frutos de diferentes estágios de 

desenvolvimento, inclusive em frutinhos recém-formados, evidenciando ainda certa 

falta de adaptação ao hospedeiro (NORA; HICKEL, 2006). 

A mosca-das-frutas ocorre nos pomares durante toda a safra 

(GARCIA; CAMPOS; CORSEUIL, 2003; NORA; HICKEL, 2006). Isso se deve 

principalmente a grande variedade de plantas hospedeiras nativas e cultivadas, com 

diferentes épocas de frutificação, facilitando a reprodução sucessiva deste inseto 

durante quase todo o ano (NORA; HICKEL, 2006). Assim, o seu monitoramento deve 

ser realizado também durante toda a safra e, para isso, a armadilha mais utilizada em 

escala comercial é a McPhail, utilizando-se armadilha Jackson para a captura 

específica da mosca do mediterrâneo, Ceratitis capitata (ZUCCHI, 2000). O líquido 

colocado na armadilha serve como atrativo para captura de insetos, visto que as 

moscas atraídas para o interior da armadilha devido aos odores liberados afogam-se 
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no líquido (LANG SCOZ et al., 2006). Na região sul do Brasil o suco de uva a 25% tem 

sido recomendado como padrão para a captura de mosca-das-frutas em pomares de 

maçã (KOVALESKI; RIBEIRO, 2002).  

Vários estudos têm sido conduzidos ao longo dos anos para testar a 

eficiência de diferentes atrativos para a mosca-das-frutas, apresentando resultados 

variáveis.  Lang Scoz et al., (2006) observaram em pessegueiro que a levedura 

Torula a 2,5% foi mais eficiente na captura de Anastrepha do que o suco de uva a 25% 

e a proteína hidrolisada Bio Anastrepha® a 5%, os quais não apresentaram diferença 

entre si, enquanto que Jiron e Soto-Manitiu (1989) obtiveram resultados diferentes, 

onde a proteína hidrolisada acrescida de tetraborato de sódio (com função de 

aumentar a ação da proteína como atrativo) foi mais eficiente que a levedura torula 

(também boratada). 

Em pomares de citros Braun, Moraes e Porto (1993) obtiveram 

melhores resultados com suco de tangerina (25%), melado de sorgo (7%), melado de 

cana-de-açúcar (7%), açúcar mascavo (7%) e suco de uva (25%). Já em pomar de 

macieira Santos et al (2008), observaram maior eficiência da proteína hidrolisada (5%), 

seguida pelos sucos de goiaba, acerola e uva, todos a 25%. Santos; Klesener e Megier 

(2009) consideram que a proteína hidrolisada a 5% tem se mostrado mais durável no 

campo, entretanto os sucos de frutas (uva a 25%) podem ser utilizados, porém a 

atratividade será dependente dos açúcares presentes, podendo variar de acordo com a 

safra. O nível de controle considerado para armadilha McPhail é de 0,5 

mosca/frasco/dia (KOVALESKI; RIBEIRO, 2002). Enquanto que para C. capitata, é de 

dois machos/armadilha/dia ou quatorze machos/armadilha/semana em pomares de 

citros (FUNDECITROS). 

Para o controle de danos de mosca-das-frutas na produção orgânica, 

a técnica de ensacamento dos frutos tem apresentado resultados satisfatórios. Santos 

e Wamser (2006) observaram que o saco de polipropileno é o mais prático e resistente, 

se mostrando eficaz no controle de pragas em macieira. O mesmo ocorreu em estudo 

realizado em frutos de pêra japonesa, onde o ensacamento reduziu o risco de danos 

causados tanto por mosca-das-frutas quanto por G. molesta (FAORO, 2003). Em 

relação à época do ensacamento dos frutos, recomenda-se que seja feito após o 

raleio. Klesener et al. (2008), estudando diferentes datas de ensacamento, verificaram 

que o monitoramento com armadilhas McPhail e suco de uva a 25% não serve de 
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indicativo para o ensacamento, uma vez que frutos ensacados após a captura de 

moscas na armadilha apresentaram danos por parte deste inseto. 

 

2.2.2 Grapholita Molesta e Bonagota Salubricola 

 

A mariposa-oriental, Grapholita molesta (Busck, 1916) (Lepidoptera: 

Tortricidae), espécie exótica introduzida no Brasil na década de 30 (BOTTON; ARIOLI; 

MÜLLER, 2006) é praga-chave em pomares de pessegueiro, ameixeira, macieira e 

pereira (HICKEL et al., 2007). 

Os danos são causados pelas lagartas que broqueiam brotações e 

frutas. Em macieira pode acarretar prejuízo econômico em viveiros de mudas, pomares 

em formação e em cultivares Fuji, já que a melhor produção de frutas desta cultivar 

ocorre em gemas de ponta (KOVALESKI; RIBEIRO, 2002). Nos frutos, as lagartas 

penetram, preferencialmente, pela região do pedúnculo ou do cálice e alimentam-se da 

polpa próximo à região carpelar (HICKEL; RIBEIRO; SANTOS, 2007). Esta broca tem 

sido objeto de estudos no Paraná, mas apenas em outras frutíferas (POLTRONIERI; 

MONTEIRO; SCHUBER, 2008), desconhecendo-se seu impacto sobre a qualidade de 

frutos de maçã no estado. 

A lagarta-enroladeira, Bonagota salubricola (Meyrick, 1937) 

(Lepidoptera: Tortricidae) é uma das mais recentes pragas da macieira no Brasil 

(KOVALESKI et al., 1998). O ataque do inseto ocorre nas folhas e frutos, embora nas 

folhas não se observem perdas econômicas (BOTTON; NAKANO; KOVALESKI, 2000). 

Nos pomares com presença constante de B. salubricola, as perdas anuais na produção 

situam-se entre 3% e 5%, devido redução de frutos para comercialização in natura, em 

função deste inseto ser uma praga quarentenária, não ocorrendo nos principais países 

importadores de maçã (KOVALESKI et al., 1998).   

O monitoramento populacional de lepidópteros tem sido realizado com 

armadilhas Delta, contendo feromônio sexual. Segundo Kovaleski et al., (2003) por 

serem específicos, estes semioquímicos permitem detectar a presença da praga nos 

ecossistemas, mesmo em baixas densidades; avaliar a distribuição espacial da 

população no campo; e caracterizar o momento dos picos populacionais, permitindo 

direcionar as medidas de controle. Os níveis de controle recomendados para G. 

molesta e B. salubricola são de 20 machos/armadilha/semana (KOVALESKI; RIBEIRO, 

2002). 
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Estudos de flutuação populacional de machos G. molesta têm sido 

conduzidos em diferentes culturas e regiões produtoras (AFONSO et al., 2002; 

HICKEL et al., 2003; NUNES et al., 2003; ARIOLI et al., 2005; POLTRONIERI; 

MONTEIRO; SCHUBER, 2008; POLTRONIERI; MONTEIRO; MAY-DE-MIO, 2008; 

MONTEIRO et al., 2009). Em geral, as frequências mais altas deste inseto ocorrem 

nos meses do verão, época em que os frutos estão mais suscetíveis ao ataque da 

praga e as condições climáticas são favoráveis ao inseto (NORA & HICKEL, 2006). 

Segundo Hickel et al., (2003) a grafolita apresenta diapausa invernal não sincronizada, 

normalmente em função da oscilação térmica, uma vez que se verificam capturas 

durante o inverno. Arioli et al, (2005) verificaram ocorrência do inseto a partir do mês 

de julho, porém o máximo de captura foi observado na metade do mês de agosto. Da 

mesma forma, na região de Araucária, PR, houve ocorrência de adultos de G. molesta 

durante o período de dormência do pessegueiro (POLTRONIERI; MONTEIRO; 

SCHUBER, 2008). 

Segundo Manzoni et al. (2006) o manejo para o controle destes 

insetos é bastante dificultado, em razão de seus hábitos e comportamento. As lagartas 

de B. salubricola se abrigam em cartuchos formados por folhas ou no cálice dos frutos, 

enquanto as de G. molesta localizam-se no interior dos ponteiros ou de frutos.  

 

2.2.3 Grandes Lagartas 

 

Nos últimos anos, além das espécies residentes nos pomares, 

lagartas pertencentes às famílias Geometridae e Noctuidae, tem sido observadas 

causando danos (BOTTON; ARIOLI; MÜLLER, 2006). Em áreas experimentais na 

região de Vacaria, RS, estas lagartas vêm causando perdas significativas e têm sido 

chamadas de “grandes lagartas”. Elas se alimentam das folhas e superfície dos frutos, 

podendo ser encontradas durante todo o ciclo das maçãs (KOVALESKI ; RIBEIRO, 

2002).  

Em algumas situações, devido à carência de informações sobre a 

bioecologia destas espécies, formas de monitoramento e dificuldades de controle, os 

danos associados superam os causados por G. molesta e B. salubricola (BOTTON; 

ARIOLI; MÜLLER, 2006). Ainda segundo os autores, a presença das “grandes 

lagartas” somente é verificada quando ocorre desfolhamento elevado e, nestas 

situações, o dano aos frutos já ocorreu. 
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A ocorrência destes grupos de larvas tem sido citada esporadicamente 

na literatura nacional. Orth et al. (1986) observaram danos ocasionais em frutos de 

maçã provocados por Spodoptera frugiperda (Smith, 1797) e Mocis latipes (Guenée, 

1852) (Lepidoptera: Noctuidae). Nora; Reis Filho e Stuker (1989) relataram danos 

elevados de Spodoptera cosmioides (Walker, 1856) e Spodoptera eridania (Stoll, 1782) 

(Lepidoptera: Noctuidae) em frutos e folhas de macieira no estado de Santa Catarina.  

Na Itália, Mattedi et al. (1997), coletando larvas em macieiras, 

verificaram a ocorrência de sete espécies de Noctuidae: Amphipyra pyramidea 

Linnaeus, 1758, Orthosia incerta Hufnage, l766, Orthosia stabilis Dennis & 

Schiffermüller 1755, Orthosia gothica (Linnaeus, 1758) Eupsilia transversa (Hufnagel, 

1766), Cosmia trapezina (Linnaeus, 1758), Conistra vacinni Linnaeus, 1758; e três 

espécies de Geometridae: Operophthera brumata (Linnaeus, 1758), Biston betularia 

Linnaeus, 1758 e Erannis defoliaria Clerck, 1759.  

Em estudo em Vacaria, RS, Fonseca (2006) encontrou uma espécie 

de Arctiidae: Paracles variegata (Schaus, 1896); três de Geometridae: Eriodes 

bimaculata Jones, 1921, Physocleora dimidiaria (Guenée, 1852) e Sabulodes caberata 

Guenée, 1858; e onze de Noctuidae: Anicla ignicans (Guenée, 1852), Chabuata major 

(Guenée, 1852), Dargida meridionalis (Hampson, 1905), Heliothis virescens 

(Fabricius,1777), Peridroma saucia (Hübner, 1808), Pseudoplusia includens Walker 

1858, Rachiplusia nu (Guenée, 1852), Spodoptera cosmioides, (Walker, 1856), 

Spodoptera eridania (Stoll, 1782), Spodoptera frugiperda (Smith, 1797) e Trichoplusia 

ni (Hübner, 1802). 

Ainda não existe uma ferramenta de monitoramento para estas 

mariposas, de forma que a observação visual da presença de lagartas na cobertura 

vegetal do pomar e dos danos nas folhas e frutos da macieira é alternativa para avaliar 

a sua presença (KOVALESKI ; RIBEIRO, 2002). Mas, segundo Fonseca (2006) a 

presença de mariposas nas armadilhas McPhail utilizadas para o monitoramento de 

mosca-das-frutas pode ser um indicativo da intensidade de ataque. 
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2.3 PRODUTOS ALTERNATIVOS 

 

2.3.1 Calda Viçosa 

 

A calda Viçosa foi desenvolvida inicialmente para o controle preventivo 

da ferrugem do cafeeiro, mas tem sido utilizada também para o controle de outras 

doenças e para complementar a nutrição da planta. Sua formulação foi proposta por 

Cruz Filho e Chaves (1985), e a variante usada nesse estudo foi a adaptada por 

Penteado (2000). Para 100 litros de calda utilizou-se 500g de sulfato de cobre (25% de 

Cu), 300g de sulfato de zinco (21,9% de Zn), 200g de 17 sulfato de manganês (17% de 

MgO), 100g de ácido bórico (17% de B), 400g de cloreto de potássio (60% de K) e 

500g de Cal hidratada (88% de CaO). 

Seu uso, além de fungicida, tem sido associado á redução da 

população do bicho-mineiro (CRUZ FILHO; CHAVES, 1985). Resultados obtidos em 

casa de vegetação demonstraram que em plantas tratadas com calda Viçosa houve 

redução de 76% da oviposição do bicho-mineiro (AMARAL et al., 2003 b). Na duração 

do ciclo de ovo a adulto do bicho mineiro, a calda Viçosa não apresentou efeito, mas 

no período de incubação apresentou efeito positivo em relação ao supermagro e o 

controle (AMARAL et al., 2003 a).  

Os efeitos de muitos nutrientes sobre as doenças devem ser 

observados em plantas sob condições de deficiência nutricional, em que a correção da 

nutrição deve otimizar o crescimento dessas plantas (HUMBER, 1994). MIGUEL e 

PAIVA (1977) relataram que a uréia, o zinco e o boro, adicionados a fungicidas 

cúpricos, aplicados a partir do início chuvoso, a intervalos de 30 dias, em cafeeiros em 

produção na Costa Rica, reduziram consideravelmente a incidência C. coffeicola. 

POZZA et al. (1997) observaram que a aplicação de oxicloreto de cobre, reduziu a 

desfolha causados pela C. coffeicola.  

 

2.3.2 Extrato de Nim 

 

O nim, Azadirachta indica  Juss (Meliaceae), de origem indiana, é uma 

das plantas mais pesquisadas para o controle de pragas. Os produtos derivados do 

Nim são biodegradáveis, portanto não deixam resíduos tóxicos nem contaminantes no 

ambiente; possuem ação inseticida, acaricida, fungicida e nematicida (SCHUMUTTER, 
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1990; MORDUE; NISBET, 2000; MARTINEZ; VAN EMDEN, 2001). Dentre os muitos 

componentes extraídos das sementes da planta estão: salanina, 14-epoxiazadiradion, 

meliantrol, gedunina, nimbolina, nimbinem, azadiractina e deacetilsalanina. A 

azadiractina constitui o principal componente de ação inseticida (SCHUMUTTER, 

1995; MARTINEZ, 2002). 

A azadiractina apresenta diversos efeitos endócrinos nos insetos. Na 

hemolinfa causa uma mudança dos níveis de ecdisteróides (REMBOLD; SIEBER, 

1981). Também bloqueia a liberação de alatropinas no interior do corpora cardíaco e, 

conseqüentemente, bloqueia a síntese e a liberação de hormônio juvenil (BECKAGE et 

al., 1988; MALCZEWSKA et al., 1988). O extrato de Nim pode ser repelente de 

alimentação ou postura, pode reduzir o consumo alimentar e atrasar o 

desenvolvimento do inseto entre outros efeitos, dependendo da espécie ( MARTINEZ e 

VAN EMDEN, 2001). 

Em fruticultura, Salles; Rech, (1999) ao realizarem bioensaio em 

laboratório, oferecendo extrato de Nim para adultos de Anastrepha fraterculus 

observaram redução do número médio de ovos e larvas eclodidas, bem como a 

formação de pupários deformados. Em estudos com pragas do cafeeiro, a aplicação do 

extrato de semente de Nim (10g/L de azadiractina) em plantas de café, não apresentou 

efeito repelente para a oviposição do bicho-mineiro (Leucoptera coffeella). Já o 

tratamento dos ovos com o extrato, demonstrou que as minas não evoluíram e não 

houve formação de pupas (VENZON et al., 2005). Em experimentos realizados na 

EPAMIG/CTZM, verificou-se o efeito do óleo de nim na redução no número de minas 

de L. coffeella formadas, no tamanho das minas, no número de pupas formadas e na 

emergência de adultos (ROSADO et al., 2003). Em plantas de café tratadas com 

extrato de Nim, foi observada redução na postura e na sobrevivência de ovos do bicho-

mineiro (MARTINEZ ; VAN EMDEN, 2001). No entanto, Cosme et al (2007) 

observaram que a azadiractina em doses mais elevadas (50 e 100 mg) pode 

apresentar toxicidade de moderada a alta sobre o predador Cicloneda sanguinea 

(Coleoptera: Coccinellidae), causando mortalidade de larvas de primeiro instar e 

prolongamento do último instar larval. 
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2.3.3 Calda Sulfocálcica 

 

A calda sulfocálcica é obtida pelo tratamento térmico do enxofre e da 

cal, sendo preparada com três ingredientes: o enxofre ventilado, a cal virgem e água, 

nas quantidades de 25, 12,5kg e 70 litros, respectivamente. É utilizada 

tradicionalmente como fungicida (SMILANICK; SORENSON 2001; MONTAG et al., 

2005) e seu efeito tóxico aos insetos ocorre devido à liberação do gás sulfídrico e 

enxofre coloidal quando aplicados sobre as plantas (ABBOT, 1945; POLITO, 2001). É 

muito usada no controle de cochonilhas e de ácaros em algumas plantas (PENTEADO, 

2000). 

No cafeeiro, a calda sulfocálcica tem potencial de uso no controle do 

bicho-mineiro e de ácaros (Oligonychus ilicis, Brevipalpus phoenicis). Experimentos 

conduzidos em casa-de-vegetação têm demonstrado que em plantas de café tratadas 

com a calda sulfocálcica na concentração de 3,4%, houve redução de 96% na 

oviposição de L. coffeella, em relação ao controle (AMARAL et al., 2003 b). Em 

experimentos com o ácaro vermelho O. ilicis (Mcgregor, 1917) (Acari: Tenuipalpidae) 

em laboratório, a concentração de 0,35%, foi capaz de causar mortalidade em 95% da 

população (TUELHER et al., 2005 a). 

 

2.3.4 Pós de Rocha (Rocksil® e Protesil®) 

 

O Rocksil® é um produto feito de rocha moída bem fina, que tem na 

sua composição os elementos: Al2O3, SiO2, S, CaO, TiO2, MgO, Fe2O3 e P2O5, nas 

proporções de 20,56%, 17,43%, 9,82%, 1,31%, 0,34%, 0,18%, 0,16% e 0,10% 

respectivamente (LIA-ULMASUD, 2007). O Protesyl® é outro pó de rocha moída, tendo 

por base o caulim, constituído principalmente por silicato de alumínio.  

Santos (2002) observou um decréscimo linear na incidência e 

severidade da cercosporiose com a utilização de silicatos de cálcio e sódio nos 

substratos de mudas de café. Pozza et al. (2004) observaram que o aumento da 

resistência do cafeeiro à cercosporiose foi devido ao maior espessamento da cutícula e 

ao aumento da absorção de micronutrientes pelas plantas tratadas com silício. Os 

mecanismos pelos quais o silício pode conferir resistência à determinada doença, 

possivelmente se relacionam à barreiras estruturais, como o acúmulo desse elemento 

na parede das células da epiderme e da cutícula, ou por acúmulo no local de 
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penetração do patógeno (RODRIGUES et al., 2003), ou ainda por ativar barreiras 

químicas e bioquímicas das plantas (BÉLANGER et al., 2003). GOUSSAIN (2001) 

observou que o maior teor de Si em plantas de milho dificultou a alimentação da 

lagarta-do-cartucho (Spodoptera frugiperda) devido ao desgaste das suas mandíbulas, 

causando maior mortalidade e potencializando o canibalismo em lagartas de 2º instar.  

Em estudo utilizando o caulim para redução de dano da mosca do 

mediterrâneo (Ceratitis capitata) em frutos de maçãs, nectarinas e caquis, Mazor e 

Erez (2004) observaram uma proteção quase completa pois, em testes de laboratório, 

as fêmeas evitaram pousar sobre os frutos tratados e, em campo, plantas pulverizadas 

com caulim apresentaram frutos praticamente limpos.  Também Saour e Makee (2004) 

estudando a mosca Bactrocera oleae em oliveiras, constataram que o caulim reduziu 

significativamente a infestação nas plantas tratadas e suprimiu as populações do inseto 

por um período mais longo (14 semanas) do que o inseticida sintético. 

O caulim também provocou alterações físicas e comportamentais na 

lagarta enroladeira Choristoneura rosaceana (Lepidoptera: Tortricidae). Quando 

consumido em folhas de maçã tratadas e oferecidas para as larvas aumentou a 

mortalidade e o tempo de pupação. Em estudo comportamental, as lagartas recém 

emergidas dispersaram mais rapidamente das plantas tratadas e também atrasou a 

construção de abrigos nas folhas pelas lagartas de terceiro e quarto instar (SACKETT; 

BUDDLE; VINCENT, 2005). 

 

2.3.5 Éster de Sacarose (ESG®) 

 

Ésteres de sacarose têm sido apontados como uma estratégia 

alternativa para o controle de pulgões e insetos de corpo macio (ALVES et al, 2008) 

pois estes compostos têm capacidade de remover a camada cerosa protetora do 

tegumento do inseto causando desidratação (PUTERKA; SEVERSON, 1995).  

Castagnino, Orsi e Funari (2009) em estudo de diferentes 

concentrações de éster de sacarose sobre a infestação do ácaro Varroa destructor em 

colônias de abelhas africanizadas, observaram efeito acaricida a partir de 0,5% “in 

vitro” e a partir de 0,2% em campo, podendo o mesmo ser uma ferramenta de controle 

para esta praga. Da mesma forma, Alves et al (2008) observaram mortalidade de 

Bemisia tabaci por oleato e octanoato de sacarose. 
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2.3.6 Bacillus thuringiensis (Agree®) 

 

O Bacillus thuringiensis é uma bactéria gram-positiva caracterizada por 

sua capacidade de produzir inclusões cristalinas durante esporulação. Este composto 

de proteínas apresenta uma atividade inseticida altamente específica (HOFTE; 

WHITELEY, 1989).  O mecanismo de ação das proteínas Cry de B. thuringiensis 

envolve solubilização do cristal no intestino do inseto, processamento proteolítico do 

inseticida por proteases do intestino médio, a ligação da toxina Cry aos receptores do 

intestino médio, e inserção da toxina na membrana apical para criar canais iônicos ou 

poros (SCHNEPF et al, 1998).  

Em testes em pomar de macieira em Fraiburgo, SC, Monteiro; Souza 

(2010) verificaram que as formulações à base de Bacillus thuringiensis são tão 

eficientes quanto tebufenozide e clorpyrifos para o controle de Grapholita molesta e 

Bonagota salubricola. Em trabalho com outro tortricídeo, Argyrotaenia sphaleropa, 

Morandi Filho et al. (2007) também verificaram que formulações de Bt foram 

equivalentes aos inseticidas fenitrothion e ticlorfion no controle da praga em videira, 

tanto em laboratório como em vinhedo comercial. 

Castelo Branco et al. (2001) em bioensaio realizado com a traça-das-

crucíferas (Plutella xylostella) constataram mortalidade de 100% dos insetos por B. 

thuringiensis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 25

3 ARTIGO 1:  

 

OCORRÊNCIA E FLUTUAÇÃO POPULACIONAL DE INSETOS-PRAGA EM 

POMARES DE MACIEIRA DA REGIÃO NORTE DO PARANÁ 

 

RESUMO: O monitoramento das populações de insetos-pragas é uma importante 
ferramenta para orientar as ações de manejo. Devido à carência de informações 
relacionados às espécies de insetos associadas à macieira na região norte do 
Paraná, objetivou-se no presente estudo identificar as principais espécies presentes, 
em pomares da região, acompanhando sua flutuação populacional. O 
monitoramento foi realizado semanalmente em quatro pomares de macieira cultivar 
Eva, nos municípios de Cambé, Londrina (Distrito da Warta), São Sebastião da 
Amoreira e Uraí. Utilizou-se armadilhas delta iscadas com feromônio sexual para 
Grapholita molesta e Bonagota salubricola; armadilhas Jackson iscadas com 
feromônio de Ceratitis capitata; e armadilhas McPhail com os atrativos alimentares 
proteína hidrolisada a 5% e suco de uva a 25%, para moscas-das-frutas e mariposas 
das familias Noctuidae e Geometridae (grande lagartas). G. molesta foi capturada 
em grande número durante todo o período de coletas, mantendo-se acima do nível 
de controle na maior parte das coletas. B. salubricola não foi capturada, sendo 
considerada ausente na região. A espécie de mosca-das-frutas predominante foi 
Ceratitis capitata, enquanto que Anastrepha spp. esteve presente em pequeno 
número. Os fatores climáticos como temperatura e chuva foram relacionados com a 
flutuação dos insetos através de análise de regressão de Stepwise, sendo a 
temperatura o que mais influenciou. A eficiência de captura dos atrativos 
alimentares, comparada pelo teste não-paramétrico de Wilcoxon, foi semelhante. 
Ambos atrativos capturaram maior número de fêmeas. A análise de variância de 
medidas repetidas pemitiu identificar a interação entre fenologia da planta e atrativos 
na captura de fêmeas de C. capitata. Foram identificadas 12 espécies de mariposas 
correspondentes consideradas “grandes lagartas”, sendo Chabuata major 
(Noctuidae) a mais abundante. O estudo permite reconhecer as espécies de insetos 
associados ao cultivo da macieira com maior potencial de dano em pomares na 
norte do Estado do Paraná. 

Palavras-chave: Monitoramento. Feromônio. Grapholita molesta, Bonagota 
salubricola. Anastrepha. Ceratitis capitata. “Grandes lagartas”. 

 

3.1 INTRODUÇÃO 

 

O Brasil destaca-se como o maior produtor mundial de frutas, mas 

sua participação nas exportações é pequena, em parte, devido às exigências 

fitossanitárias dos países importadores (LEMOS et al, 2002).  Os insetos de maior 

importância nas regiões tradicionais de cultivo da macieira são as lagartas de 

Bonagota salubricola (Meyrick, 1937) e Grapholita molesta (Busck, 1916) 

(Tortricidae); a mosca-das-frutas sul-americana,  Anastrepha fraterculus (Wiedman, 
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1830) (Tephritidae) (KOVALESKI; RIBEIRO, 2002); e um grupo denominado de 

“grandes lagartas” incluindo espécies de Noctuidae e Geometridae (FONSECA, 

2006).   

O monitoramento populacional de insetos-praga é realizado 

comumente nas áreas produtoras de macieira do RS e SC. Para  G. molesta e B. 

salubricola utilizam-se armadilhas delta contendo feromônio sexual. Estudos de 

flutuação populacional de machos G. molesta têm sido conduzidos em diferentes 

culturas e regiões produtoras (AFONSO et al., 2002; ARIOLI et al., 2005; HICKEL et 

al., 2003; NUNES et al., 2003; MONTEIRO et al., 2009; POLTRONIERI; 

MONTEIRO; SCHUBER, 2008; POLTRONIERI et al., 2008). O monitoramento com 

armadilhas McPhail, iscadas com atrativos alimentares possibilita estabelecer os 

níveis populacionais das moscas-das-frutas (ARAUJO et al., 2008). 

Na região norte do Paraná a produção de maçã é recente e carece 

de informações a cerca de espécies de insetos presentes nos pomares. Assim, o 

objetivo do estudo foi identificar a ocorrência de potenciais insetos-praga, monitorar 

suas populações, e verificar os fatores climáticos de maior influência sobre a 

flutuação populacional, na região. 

 

3.2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O monitoramento populacional dos insetos foi realizado 

semanalmente no período de 05 de maio de 2008 a 01 de dezembro de 2009, em 

quatro pomares de macieira, cultivar Eva, localizados em municípios da região norte 

do Paraná, caracterizados a seguir. 

 

3.2.1 Descrição das Áreas 

 

O estudo foi conduzido em Cambé (23º14’22.7”S e 51º13’09.3”O), 

pomar com quatro anos de anos de idade, espaçamento de 3,0 x 1,0 metro, 

ocupando área de 1 ha, e cercado por plantios de macieira e ameixeira, 

apresentando área de mata a cerca de 200 metros de distância. Em Londrina 

(Distrito de Warta) (23º12’39.8”S e 51º12’18.6”O), pomar com oito anos, 

espaçamento de 5,0 x 1,0 metro; apresentando ao seu redor plantios de morango, 

amoras e um pequeno vinhedo. Áreas vizinhas com plantio de soja e café e 
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fragmento de mata nativa a cerca de 100m. Em São Sebastião da Amoreira 

(23º23’16.1”S e 50º45’59.8”O), pomar com quatro anos de idade; espaçamento de 

4,2 x 1,7 metros, e área de 1 há; localizado próximo a um pomar de citros e área 

com plantas de caquis (ainda sem frutos no período avaliado). Em Uraí 

(23º14’39.5”S e 51º47’02.1”O), pomar com três anos; espaçamento de 5,0 x 2,0 

metros, e área de 2 há; apresentando ao seu redor pomares de macieira e um 

cafezal, que foi retirado após a colheita no segundo ano do estudo. 

 

3.2.2 Monitoramento de Grapholita molesta e Bonagota Salubricola 

 

Foram coletados adultos de G. molesta e B. salubricola utilizando-se 

duas armadilhas delta por espécie e por pomar, contendo feromônio sexual sintético 

Iscalure Grafolita® e Iscalure Bonagota® (Isca Tecnologias Ltda), instaladas a 1,5 m 

de altura em cada pomar. A troca dos septos com feromônio ocorreu a cada 30 e 90 

dias para G. molesta e B. salubricola, respectivamente. O piso colante era 

substituido sempre que necessário, após a contagem e retirada das mariposas, a 

cada vistoria semanal. 

 

3.2.3 Monitoramento de Moscas-das-Frutas 

 

Para captura de adultos de Anastrepha fraterculus e Ceratitis 

capitata foram utilizadas armadilhas do tipo McPhail, contendo 600 ml de proteína 

hidrolisada Isca Mosca® (Isca Tecnologias Ltda) como atrativo. Para machos de C. 

capitata utilizou-se armadilha Jackson contendo feromônio sexual sintético TMLplug® 

(Isca Tecnologias Ltda). As armadilhas foram instaladas na porção interna da copa 

das árvores, na borda e interior do pomar, a uma altura de 1,5 metros do solo. O 

atrativo alimentar das armadilhas foi trocado a cada avaliação e o feromônio a 

intervalos de cinco a seis semanas. O piso colante da armadilha foi trocado sempre 

que necessário. As moscas coletadas na armadilha McPhail eram contadas e 

sexadas. 
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3.2.4 Monitoramento de Espécies de Noctuídeos e Geometrídeos 

 

A coleta de mariposas ocorreu no no segundo ano de estudo (28 de 

abril a 1 de dezembro de 2009), iniciada após a verificação de danos na primeira 

safra avaliada. Foram instaladas duas armadilhas Mcphail (mesma metodologia 

utilizada para mosca-das-frutas), porém contendo 300 ml de suco de uva a 25% 

como atrativo alimentar. As mariposas eram retiradas das armadilhas com auxílio de 

pinças, acondicionadas em potes e levadas ao laboratório de entomologia da 

Universidade Estadual de Londrina, onde eram montadas para posterior 

identificação. 

Como houve captura de mosca-das-frutas nas armadilhas com suco 

de uva, seu número foi registrado para comparação da atratividade. Da mesma 

forma, coletaram-se as mariposas capturadas na armadilha contendo proteína 

hidrolisada. 

 

3.2.5 Análise Estatística 

 

A eficiência dos atrativos, proteína hidrolisada e suco de uva, na 

captura de moscas-das-frutas foi comparada utilizando-se o teste não paramétrico 

de Wilcoxon através do programa Bioestat (AYRES et al., 2007). A existência de 

interação entre os atrativos e a fenologia da planta foi testada através da análise de 

variância de medidas repetidas e teste Tukey a 5% de probabilidade (PIMENTEL-

GOMES, 1987) com uso do programa Sisvar versão 5.1 (FERREIRA, 1997). Os 

estágios fenológicos considerados foram (código e período de coletas entre 

parenteses) : folhas remanescentes de safra anterior (0; 05/05 a 01/07/2009); 

dormência (1; 14/07 a 22/07/2009); brotação (2; 04/08/2009); floração (3; 11/08 a 

01/09/2009); fruto verde ou imaturo (4; 08/09 a 26/11/2009) e fruto vermelho ou 

maduro (5; 01/12/2009). 

Os dados de flutuação populacional dos insetos foram 

correlacionados a temperatura e precipitação pluviométrica através da análise de 

regressão por Stepwise, sendo considerados significativos a 5% de probabilidade, 

utilizando-se o programa SAS. Os dados climáticos foram obtidos nas estações 

meteorológicas mais próximas de cada área, sendo elas: Instituto Agronômico do 

Paraná (Iapar) (Fig. 5 e 6); Embrapa Soja (Fig. 4); e Simepar (Fig. 5 e 6). Para os 
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dados de temperatura (mínima, média e máxima) utilizou-se a média durante o 

intervalo de coleta, enquanto que para precipitação considerou-se o total acumulado 

no mesmo período. 

 

3.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Não houve captura de Bonagota salubricola em todo o período de 

coletas, indicando que este inseto não estava presente nos pomares de maçã da 

região norte de Paraná. Isto se apresenta como um registro inédito, já que nas 

regiões tradicionais de produção de macieira, B. salubricola é considerada um dos 

principais insetos-praga. Nos pomares com presença constante deste inseto as 

perdas anuais na produção situam-se entre 3% e 5%, representando perda de frutos 

para comercialização in natura, já que a espécies é considerada “praga 

quarentenária” por estar ausente em vários países importadores de maçã 

(KOVALESKI et al, 1998). No Paraná, não existem estudos de flutuação deste inseto 

em pomares macieira. Mas em Fraiburgo, SC, Pastori et al (2007) obtiveram 

posturas de B. salubricola em pomares comerciais para realizar estudo de 

parasitismo de Trichogramma pretiosum em laboratório.  

As populaçoes de Grapholita molesta mantiveram-se altas nas áreas 

de Cambé e São Sebastião da Amoreira ao longo de todo o período estudado, com 

maior pico em Cambé em 25/08/2009 com 221 adultos. Nos pomares do Distrito da 

Warta e no município de Uraí, a ocorrência do inseto manteve-se baixa (Fig. 1). 

Arioli; Carvalhos & Botton (2005) estudando a flutuação deste inseto em Bento 

Gonçalves, RS verificaram sua ocorrência a partir do mês de julho, atingindo o 

máximo de captura na metade do mês de agosto. Fato semelhante foi observado por 

Nunes et al., (2003) em duas safras: com picos em agosto e setembro, na primeira 

safra; e ocorrência de três picos (agosto, setembro e novembro) na segunda, em 

função de temperaturas mais elevadas. 

Na região de Araucária, PR, houve coleta de adultos de G. molesta 

mesmo durante o período de dormência do pessegueiro (POLTRONIERI; 

MONTEIRO; SCHUBER, 2008), o que segundo os autores poderia ser explicado 

pelo fato deste inseto apresentar diapausa não sincronizada no período de inverno. 

Na região norte do PR, a constância de captura de G. molesta pode estar 

relacionada à maior temperatura média da região, em torno de 20 ºC (Fig. 5, 6 e 7), 
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pois segundo Rice et al. (1982) citado por Afonso et al. (2002) adultos de G. molesta 

têm um limiar de vôo ao redor de 16ºC, e somente em temperaturas muito próximas 

ou abaixo desta permanecem imóveis na planta. 

 

Figura 1 – Número médio por armadilha de adultos de Grapholita molesta coletados 
semanalmente em pomares de macieira, cultivar Eva. Cambé, Warta, 
São Sebastião da Amoreira e Uraí, PR, 2008/2009. 
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A temperatura foi o fator que mais influenciou a captura de G. 

molesta em todas as áreas estudadas, representado pela temperatura média nos 

pomares do Distrito da Warta e São Sebastião da Amoreira; e máxima em Uraí; 

ambas de forma positiva. Em Cambé, tanto a temperatura máxima como a mínima  

relacionaram-se à flutuação populacional do inseto, de modo positivo e negativo, 

respectivamente. A precipitação pluvial apresentou correlação positiva somente no 

pomar de Uraí (Tabela 1). Arioli et al. (2005) também consideraram a temperatura 

média como o fator que mais interferiu na captura de G. molesta em armadilhas; e 

considerando a temperatura base de 8,99ºC e a constante térmica de 482GD 

(Graus-dia) determinados por GRELLMANN et al. (1992), os autores estimaram uma 

média de seis gerações de mariposa oriental durante o ano, sendo quatro delas 

durante a safra do pessegueiro em Bento Gonçalves, RS. Cividanes e Martins 
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(2006), em pomares de pessegueiro em Taiuva, SP, obtiveram resultados 

semelhantes, com pelo menos 4 gerações de G. molesta durante a safra. 

Realizando a mesma estimativa nas áreas do estudo do norte do Paraná, podería-se 

chegar a 5 gerações gerações de G. molesta na safra da maçã e de 8 a 9 gerações 

durante o ano todo, indicando que o clima da região se mostra favorável para o 

desenvolvimento desta praga.  

 

Tabela 1 – Coeficientes de regressão múltipla entre os fatores meteorológicos e os 
dados de flutuação populacional de Grapholita molesta em pomares de 
macieira. Cambé, Distrito da Warta, São Sebastião da Amoreira, Uraí, 
PR, 2008/2009. 

Local  Intercepto  Temp.     
mínima 

Temp. 
média  

Temp. 
máxima  

Precipitação 
Pluvial  

F  R2  

Cambé  218,890       -16,77 -    6,3631  -  8,66*  0,178 
 

Warta  - 6,213 -  0,6775  -  -  15,78* 0,163 
  

São Sebastião 
da Amoreira  

- 59,743  -  4,6542    -  -  41,42* 0,338 
 
  

Uraí  -11,099       -  -  0,4874      0,0171  7,38*  0,155 
*significativo a 5% de probabilidade 
 

As mosca-das-frutas do gênero Anastrepha foram capturadas em 

pequeno número (25 indivíduos), indicando uma baixa população nos pomares 

avaliados, ao contrário do que ocorre nas regiões produtoras do Rio Grande do Sul e 

Santa Catarina, onde somente as espécies do gênero Anastrepha são as principais 

(NORA; HICKEL, 2006). 

Na região norte do PR houve predominância da espécie C. capitata 

em todas as coletas. Na armadilha Jackson, com feromônio sexual para atração de 

machos ocorreram dois picos de captura anuais, nos meses de julho e agosto (Fig. 

2). Em 2008 registrou-se maior pico no pomar do Distrito da Warta, enquanto que 

em 2009 a maior captura foi em Cambé. Não houve captura em nenhuma das áreas 

durante o período de dezembro de 2008 a abril de 2009 (Fig. 2). Resultados 

semelhantes foram verificados por Montes e Raga (2006) em estudo de flutuação de 

C. capitata em pomar de citros, em Presidente Prudente, SP, onde houve um pico de 

captura em meados de agosto. 
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Figura 2 – Número médio de machos de Ceratitis capitata coletados por armadilha 
Jackson com feromônio sexual, semanalmente, em pomares de 
macieira, cultivar Eva. Cambé, Distrito da Warta, São Sebastião da 
Amoreira e Uraí, PR, 2008/2009. 
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Na armadilha McPhail com proteína hidrolisada, C. capitata foi 

capturada em maior número no período de junho a dezembro durante a safra de 

2008, com picos populacionais no pomar do Distrito da Warta, de outubro a 

dezembro (Fig. 3). Essa alta população pode ser atribuída à presença de cafezais 

em fase maturação e colheita, próximos aos pomares de macieira, os quais são 

reconhecidos hospedeiros de C. capitata como destacam Parra; Zucchi e Silveira 

Neto (1982), especialmente na época de maturação dos frutos.  A grande captura no 

pomar da Warta, após o período de colheita do café (novembro-dezembro) pode 

estar relacionada à migração de insetos em busca de novos hospedeiros, 

especialmente fêmeas (Tabela 2) ávidas por alimentação necessária a um novo ciclo 

de postura. Segundo Cangussu e Zucoloto (1992) as proteínas foram, as vezes, 

consideradas importantes para a produção de ovos após a fase de pré-oviposição 

de C. capitata, mas a dieta parece se basear em açúcares (sucrose). 
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Figura 3 – Número médio de adultos de Ceratitis capitata coletados semanalmente 
em armadilhas Mcphail com proteína hidrolisada, em pomares de 
macieira, cultivar Eva. Cambé, Warta, São Sebastião da Amoreira e 
Uraí, PR, 2008/2009. 
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De maneira geral, a proteína hidrolisada e o suco de uva 

apresentaram resultados equivalentes para o monitoramento de  C. capitata. Porém, 

ambos apresentaram diferença na atratividade de machos e fêmeas nas áreas de 

Cambé, Distrito de Warta, e Uraí, enquanto que em São Sebastião da Amoreira 

houve diferença somente na proteína hidrolisada (Tabela 1). Em todos os locais, a 

captura de fêmeas foi maior do que machos para ambos os  atrativos testados, o 

que se explica pela necessidade alimentar relacionada a maturação dos ovos, uma 

vez que as fêmeas de espécies frugívoras requerem alimento proteico para atingir a 

maturidade sexual (SUGAYAMA; MALAVASI, 2000).  

Em estudo de flutuação de A. fraterculus, Lang Scoz et al. (2006) 

também relataram a equivalência destes dois atrativos. Mas em pomar de macieira, 

Santos et al. (2008), observaram maior eficiência da proteína hidrolisada (5%), 

seguida pelos sucos de goiaba, acerola e uva, ambos a 25%. 
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Tabela 2 – Médias de captura de machos e fêmeas de Ceratitis capitata em 
armadilha McPhail com os atrativos alimentares proteína hidrolisada e 
suco de uva. Cambé, Warta, São Sebastião da Amoreira e Uraí, PR. 
2009. 

Locais 

Cambé Warta São Sebastião da 

Amoreira 

Uraí 
Atrativo 

Macho Fêmea Macho Fêmea Macho Fêmea Macho Fêmea 

Proteína 

hidrolisada 

6,10Ab 13,07Aa 1,07Ab 2,57Aa 1,7Ab 4,1Aa 3,5Ab 6,56Aa 

Suco de 

Uva 

5,60Ab  9,89Aa 4,89Ab 8,60Aa 2,8Aa 3,53Aa 5,66Ab 7,66Aa 

*�Letras maiúsculas comparam os atrativos (coluna) e minúsculas macho e fêmea em cada atrativo 
(linha) pelo teste de Wilcoxon a 5%.�
 

Quando as capturas de fêmeas de C. capitata foram relacionadas à 

fenologia da macieira, para o ano de 2009, verificou-se maior coleta pelos atrativos 

nos estágios de dormência e brotação das plantas (Tabela 3). Essa mesma 

tendência ocorreu em relação a captura de machos, embora sem interação 

significativa (Tabela 4). O fato de as maiores médias de capturas serem observadas 

nos estágio de dormência e brotação da macieira (fenologias 1 e 2), pode ser em 

decorrência de sua coincidência com as fases de maturação e colheita do café, 

como mencionado anteriormente. 

Ao analisar-se a influência dos fatores meteorológicos sobre a 

captura de adultos de C. capitata, tanto de machos em armadilha Jackson, quanto 

machos e fêmeas em armadilha McPhail verifica-se que a temperatura foi o fator que 

mais influenciou as coletas, de forma negativa, no caso da temperatura mínima (e 

média em alguns locais), e de forma positiva para temperatura máxima (Tabelas 5, 6 

e 7). A ocorrência de chuvas, por outro lado, não apresentou relação significativa em 

nenhum local. Utilizando apenas análise de regressão linear, Montes e Raga (2006) 

não conseguiram identificar relação significativa entre coletas C. capitata em pomar 

de citros no município de Presidente Prudente – SP, e as temperaturas mínima, 

média, máxima, ou pluviosidade. Já Garcia e Corseuil (1999) constataram que a 

temperatura média, seguida pela umidade relativa e temperatura mínima foram os 

fatores climáticos que mais influenciaram a captura de C. capitata em Porto Alegre - 
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RS, porém os autores sugerem a necessidade de estudos complementares, devido 

ao número reduzido de insetos coletado. 

 

Tabela 3 – Médias de captura de fêmeas de Ceratitis capitata em cada fenologia da 
planta em quatro pomares de macieira em Cambé, Warta, São 
Sebastião da Amoreira e Uraí, PR. 2009. 

Estágios fenológicos 
Atrativo 

0** 1 2  3  4  5 
Média 

Proteína 

hidrolisada 

4,67Aa* 12,37Aa 6,25Aa 6,58Aa 6,69Aa 7,10Aa 7,27 

Suco de 

Uva 

5,8Aa 

 

25,75Bb

 

23,75Bb

 

4,00Aa 4,53Aa 

 

1,35Aa 10,86 

Média  5,23 19,06 15,00 5,29 5,61 4,22  

*  Letras maiúsculas comparam os atrativos (coluna) e minúsculas a fenologia dentro de cada atrativo 
(linha) pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
** 0 – folhas remanescentes de safra anterior; 1 – dormência; 2 – brotação; 3 – floração; 4– fruto 
verde; 5 – fruto vermelho (maduro).  
 

Tabela 4 – Médias de captura de machos de Ceratitis capitata em cada fenologia da 
planta em quatro pomares de macieira em Cambé, Warta, São 
Sebastião da Amoreira e Uraí, PR. 2009. 

Estágios fenológicos 
Atrativo 

0** 1 2 3 4 5 
Média 

Proteína 

hidrolisada 

4,27 7,00 4,25 2,75 1,17 1,30 3,45 A* 

Suco de 

Uva 

3,71 17,12 20,12      4,25 1,39 1,15 7,96 A 

Média  3,99 ab 12,06b 12,18b 3,50ab 1,28a 1,22 a  

*Letras maiúsculas comparam os atrativos (coluna) e minúsculas a fenologia dentro de cada atrativo 
(linha) pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
** 0 – folhas remanescentes de safra anterior; 1 – dormência; 2 – brotação; 3 – floração; 4 – fruto 
verde; 5 – fruto vermelho (maduro).  
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Tabela 5 – Coeficientes de regressão múltipla entre os fatores meteorológicos e os 
machos de Ceratitis capitata capturados em armadilha Jackson em 
pomares de macieira. Cambé, Distrito da Warta, São Sebastião da 
Amoreira, Uraí, PR, 2008/2009. 

Local  Intercepto  Temp. 

mínima 

Temp. 

média  

Temp. 

máxima  

Precipitação 

Pluvial  

F  R2  

Cambé  130,4096  -6,8613 -  -  -  22,44* 0,216 

Warta  100,4852  -4,9162 -  -  -  9,01*  0,100 

São Sebastião 

da Amoreira  

14,5870  -2,6995   -  1,3632     -  5,68*  0,124 

Uraí  63,8205  -  -2,6063 -  -  9,15*  0,101 

* significativo a 5% 
 

Tabela 6 – Coeficientes de regressão múltipla entre os fatores meteorológicos e o 
número de machos de Ceratitis capitata capturados em armadilha 
McPhail com proteína hidrolisada em pomares de macieira. Cambé, 
Distrito da Warta, São Sebastião da Amoreira, Uraí, PR, 2008/2009. 

Local  Intercepto  Temp. 

mínima 

Temp. 

média  

Temp. 

máxima  

Precipitação 

Pluvial  

F  R2  

Cambé  14,2059  -2,0299 -  0,8726  -  8,98*  0,183 

Warta  -  -  -  -  -  ns  -  

São Sebastião 

da Amoreira  

-  -  -  -  -  ns  -  
 
 

Uraí  30,9777  -1,5209 -  -  -  8,57*  0,095 

* significativo a 5% 
ns = não significativo 
 

Tabela 7 – Coeficientes de regressão múltipla entre os fatores meteorológicos e o 
número de fêmeas de Ceratitis capitata em armadilha McPhail com 
proteína hidrolisada em pomares de macieira. Cambé, Distrito da Warta, 
São Sebastião da Amoreira, Uraí, PR, 2008/2009. 

Local  Intercepto  Temp. 

mínima 

Temp. 

média  

Temp. 

máxima  

Precipitação 

Pluvial  

F  R2  

Cambé  11,8791  -  -9,2534 7,2690  -  5,72*  0,125 

Warta  -118,0721  -  -  5,9213  -  4,53*  0,053 

São Sebastião 

da Amoreira  

-27,1470  -1,1568 -  2,0016  -  4,87*  0,108 
 
  

Uraí  34,9192  -1,6004 -  -  -  10,78* 0,117 

* significativo a 5% 
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A precipitação pluvial, como fator isolado, teve pouca influência na 

dinâmica populacional das moscas-das-frutas no pomar de goiaba, em Russas, CE, 

enquanto que temperatura e a umidade relativa do ar, isoladamente, foram os 

fatores de maior influência (ARAUJO et al., 2008). No entanto, segundo os autores, 

deve-se ressaltar que as moscas-das-frutas são insetos que passam pelo estádio de 

pupa no solo e sendo assim, a ocorrência de chuvas atuaria diretamente na umidade 

do solo e, indiretamente, no desenvolvimento das pupas. 

De modo geral, mesmo os fatores relacionados significativamente 

com a flutuação populacional de C. capitata, apresentaram coeficientes de 

determinação (R2) baixos, pois representam apenas algumas das muitas variáveis 

envolvidas na bioecologia da espécie. Como ressalta Salles (2000) existem dois 

conjuntos de fatores que regulam a vida das moscas-das-frutas: o primeiro diz 

respeito às condições de clima, como temperatura, luz, chuva, vento; enquanto o 

segundo está relacionado à presença, quantidade e qualidade dos hospedeiros nos 

quais as larvas se desenvolvem. Na região estudada (norte do Paraná), a presença 

hospedeiros conhecidos como café, principalmente; mas ainda outras frutas 

(pitanga, acerola e citros, por exemplo) devem ser um fator a ser considerado em 

futuros estudos sobre a espécie. 

 

Figura 4 – Temperaturas mínimas, médias e máximas e precipitação pluviométrica 
no período de maio de 2008 a dezembro de 2009, registrados em 
Cambé e Warta, PR. 
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Figura 5 – Temperaturas mínimas, médias e máximas e precipitação pluviométrica 
no período de maio de 2008 a dezembro de 2009, registrados em São 
Sebastião da Amoreira, PR. 
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Figura 6 – Temperaturas mínimas, médias e máximas e precipitação pluviométrica 
no período de maio de 2008 a dezembro de 2009, registrados em Ura, 
PR. 
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Em relação à presença de mariposas relacionadas às “grandes 

lagartas”, foram capturadas nas armadilhas McPhail 12 gêneros e espécies 

correspondentes a 4 famílias (Tabela 8). Noctuidae foi a mais representada, com, 

pelo menos 8 espécies: Chabuata major (Guené, 1852), Spodoptera spp, Peridroma 
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saucia (Hübner, 1808), Pseudaletia sequax (Franclemont, 1951), Anicla infecta 

(Ochsenheimer, 1816), Agrotis subterrânea  (Fabricius, 1794), Elaphria spp., 

Leucania spp. Da família Erebidae ocorreram Ophisma tropicalis (Guenée, 1852) e 

Anomis erosa (Hübner, 1818). Em Amatidae, Dicladia lucetius (Cramer, 1782); 

enquanto  Geometridae foi representada por Physocleora dimidiaria (Guenée, 1852). 

Chabuata major, Ophisma tropicalis e Peridroma saucia foram as 

únicas espécies capturadas em todas as áreas. C. major foi a espécie mais 

abundante, com 74 indivíduos (Tabela 8).  Em pomares de macieira em Vacaria- RS, 

Fonseca (2006) verificou maior abundância de C. major em armadilhas McPhail, com 

66,54% das mariposas possíveis de identificação, enquanto que em armadilha 

luminosa a espécie mais frequente foi P. dimidiaria. C. major foi registrada para o 

Brasil, Paraguai e Argentina, onde na região de Tucuman foi observada em cultivos 

de hortaliças (TURAN, 1974). Em pomares de macieira foi encontrada durante todo 

o ciclo da cultura, com picos populacionais em outubro (floração) e janeiro/fevereiro 

(maturação/colheita) (SANTOS, 2010). 

 

Tabela 8 – Total de mariposas coletadas em armadilha McPhail com suco de uva a 
25%, em pomares de macieira, cultivar Eva em Cambé, Warta, São 
Sebastião da Amoreira e Uraí, PR. 2009 

  Local  

Espécie Família Cambé Warta São Sebastião 

da Amoreira 

Uraí Total 

Chabuata major Noctuidae 10 19 13 32 74 

Spodoptera spp. Noctuidae - 1 6 6 13 

Ophisma tropicalis  Erebidae 2 3 6 3 14 

Peridroma saucia  Noctuidae 1 1 1 2 5 

Pseudaletia sequax 

 

Noctuidae - 3 - 1 4 

Dicladia lucetius Amatidae - 3 - - 3 

Anicla infecta Noctuidae - - - 1 1 

Agrotis subterrânea 

 

Noctuidae - 2 - - 2 

Anomis erosa 

 

Erebidae - - 1 1 2 

Elaphria spp. Noctuidae 1 - 2 1 4 

Leucania spp. Noctuidae - 1 - - 1 

Physocleora dimidiaria 

 

Geometridae - - 4 1 5 

Total  14 33 33 48 128 
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3.4 CONCLUSÕES 

 

Os insetos-praga associados ao cultivo da macieira no norte do 

Paraná no período avaliado foram Grapholita molesta, Ceratitis capitata e Chabuata 

major. 

Bonagota salubricola não foi capturada em nenhum dos pomares, 

durante o período de coletas. 

Anastrepha fraterculus esteve presente em pequeno número durante 

as coletas nas áreas avaliadas. 

Não houve diferença entre os atrativos alimentares, proteína 

hidrolisada a 5% e suco de uva a 25% para a captura de C. capitata. 

O fator que mais influenciou a flutuação populacional de G. molesta 

e C. capitata, foi a temperatura. 
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4 ARTIGO 2:  

 

EFEITO DE PRODUTOS ALTERNATIVOS NA REDUÇÃO DE DANOS DE 

INSETOS-PRAGA EM POMARES DE MACIEIRA NA REGIÃO NORTE DO 

PARANÁ 

 

RESUMO: O estudo foi realizado em dois pomares de macieira em Cambé e São 
Sebastião da Amoreira, no norte do Paraná, com o objetivo de avaliar produtos 
alternativos para o controle de danos de insetos-praga em frutos de macieira.  Foram 
pulverizados os seguintes tratamentos no pomar de Cambé: 1– Rocksil; 2 – Protesil; 
3 – Protesil + Óleo de Neen; 4 – Calda Viçosa; 5 – Bacillus thuringiensis (Agree); 6 – 
Testemunha com água; no pomar de São Sebastião da Amoreira apenas o 
tratamento 4 foi substituído por Calda Sulfocálcica. Em cada tratamento foi 
adicionado óleo vegetal emulsionável como espalhante adesivo. Os produtos foram 
aplicados com pulverizador costal manual, em delineamento de blocos casualizados, 
com três plantas por parcela e quatro repetições. Não houve diferença significativa 
entre os tratamentos pelo teste de Tukey a 5%. Não foram constatados danos de 
Grapholita molesta, havendo maior incidência de danos de “grandes lagartas”. 

Palavras-chave: Grapholita molesta. Mosca-das-frutas. Grandes lagartas. 
Produção orgânica. 

 

4.1 INTRODUÇÂO 

 

A macieira é a fruteira temperada mais cultivada no Brasil, sendo 

que nos últimos 30 anos o país passou de importador a exportador da fruta 

(FONSECA, CAVICHIOLI; KOVALESKI, 2009). Esta cultura, assim como outras 

fruteiras de clima temperado, enfrenta vários problemas de ordem fitossanitária, 

principalmente relacionados a insetos-pragas (TEIXEIRA, 2009); cujo controle 

convencional utiliza inseticidas sintéticos em cobertura, capazes de afetar os 

inimigos naturais. Segundo Fonseca (2006) a produção de maçãs exige, de 9 a 14 

aplicações de inseticidas durante o ciclo vegetativo. 

Estudos voltados para redução de danos de insetos-praga em 

macieira com produtos permitidos na produção orgânica ainda são escassos, uma 

vez que o ensacamento de frutos se mostra eficiente na proteção dos frutos 

(SANTOS; WAMSER, 2006). Porém, essa prática exige mão-de-obra especializada 

e gasto de tempo que nem sempre o produtor dispõe. 
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Dessa forma, o objetivo do trabalho foi testar produtos alternativos, 

capazes de proteger os frutos, e reduzir os danos de potenciais insetos-praga da 

macieira, em pomares da região norte do Paraná. 

 

4.2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado em dois pomares de macieira, cultivar 

Eva, na safra de 2008/2009. Em  Cambé (23º14’22.7”S e 51º13’09.3” O), pomar de 

quatro anos de anos de idade, com espaçamento de 3,0 x 1,0 metro, ocupava área 

de 1 ha. Apresentava-se cercado por plantios de macieira e ameixeira, havendo uma 

área de mata a cerca de 200 metros de distância. Em São Sebastião da Amoreira 

(23º23’16.1”S e 50º45’59.8” O), pomar de quatro anos, com espaçamento de 4,2 x 

1,7 metros, ocupava área de 1 ha; apresentava um pomar de citros e área com 

plantas de caquis, ainda sem frutos como vizinhos. Os tratos culturais envolveram a 

poda das plantas no início de julho de 2008, e o raleio dos frutos, manualmente, em 

setembro de 2008.  

O ensaio foi composto de seis tratamentos com quatro repetições, 

em delineamento estatístico de blocos ao acaso. Os tratamentos e concentrações 

estão listados na Tabela 1. Cada bloco foi constituído de uma fileira de 18 plantas 

dividido em seis parcelas de três plantas com uma planta de bordadura, onde foram 

alocados, aleatoriamente, os tratamentos. O ensaio consistiu da aplicação dos 

tratamentos após a floração das plantas, com pulverizações quinzenais. A colheita 

foi feita nos dias 9 e 18 de dezembro de 2009, em São Sebastião da Amoreira e 

Cambé, respectivamente.  

Para as aplicações utilizou-se um pulverizador costal manual, com 

regulador de pressão de 2 atm acoplado, para utilização de volume de calda de 

1000L/ha. A avaliação dos danos foi efetuada na planta central da parcela, aos 7 e 

14 dias, após a última aplicação, com a retirada aleatória de 50 frutos/parcela. 

Foram colhidas também quatro amostras de 50 frutos cada de área tratada pelo 

produtor com agroquímicos, considerando-se o sétimo tratamento. Os frutos colhidos 

foram acondicionados em sacos plásticos e levados ao Laboratório de Entomologia 

para avaliação de danos externa e internamente. 

Os tratamentos do produtor consistiram em São Sebastião da 

Amoreira de oito pulverizações ao longo da safra, normalmente com a mistura de 
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inseticida e fungicida, sendo uma aplicação somente com fungicida e outra de isca 

tóxica. Já no pomar de Cambé as pulverizações foram quinzenais durante toda a 

safra, seguindo-se o calendário. 

 No ano de 2009 não houve aplicação de produtos, sendo avaliada 

somente a incidência de danos por insetos-praga. Avaliou-se a área de São 

Sebastião da Amoreira sem pulverização, pois em função da menor produção no 

talhão não houve aplicação do produtor, enquanto que em Cambé a área 

experimental também recebeu pulverizações do produtor, de forma que todos os 

frutos avaliados estavam tratados com agroquímicos. 

Os dados da primeira safra foram transformados em raiz quadrada 

de x + 1 e submetidos à ANOVA e ao teste de Tukey a 5% de probabilidade para 

separação das médias no programa SASM-AGRI (CANTERI, 2001).  

 

Tabela 1 – Produtos e concentrações pulverizados em pomares de macieira em São 
Sebastião da Amoreira e Cambé, PR. 2008. 

Tratamentos 

Cambé São Sebastião da Amoreira 

Produto Concentração Produto Concentração

1– Rocksil® 2% 1- Rocksil® 2% 

2 – Protesil® 4% 2 – Protesil®  4% 

3 – Protesil® + Óleo de Neen  4%/1% 3 – Protesil® + Óleo de Neen  4%/1% 

4 – Calda Viçosa  5% 4 – Calda Sulfocálcica 1% 

5 – B. thuringiensis aizawai + 

kurstaki (Agree®)  

0,1% 5 – B. thuringiensis aizawai + 

kurstaki (Agree®)  

0,1% 

6 – Testemunha (água) 6- Testemunha (água) 

 

4.3 RESULTADOS E DISCUSSÂO 

 

Apesar da elevada presença de Grapholita molesta nos pomares 

durante o período de estudo, como discutido no artigo 1, não foi observada a 

presença de danos nos frutos e ponteiros dos pomares avaliados (Tabela 2). Ao 

longo do experimento, frutos e ponteiros de pomar adjacente de ameixeira foram 

observados esporadicamente, sem que verificassem danos. A ausência de danos de 

G. molesta em frutos de macieira sugere a existencia de outro hospedeiro não 

identificado que mantenha a população do inseto, embora Salles (2000) apud 

Poltronieri, Monteiro e Shuber (2008) afirme desconhecer plantas que possam  
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hospedá-la. Estes autores relataram a ausência de adultos ou lagartas de G. 

molesta em pomar de pessegueiro e na área de mata nativa próxima, amostradas 

com armadilhas delta e cinta armadilha, mesmo com registro de adultos nas 

armadilhas instaladas no pomar em dormência. 

Em Cambé, B. thuringiensis apresentou a menor incidência de 

danos de grandes lagartas e Protesil de moscas-das-frutas, porém não houve 

diferença entre os tratamentos. O tratamento do produtor também não diferiu dos 

tratamentos experimentais (Tabela 2). Mazor e Erez (2004) observaram, em testes 

de laboratório, que as fêmeas de C. capitata evitaram pousar em frutos com caulim, 

e, em pomares pulverizados com o produto também obtiveram proteção quase 

completa dos frutos de macieira. Por outro lado, Santos e Gonçalves (2008) 

observaram em trabalho de pulverização com Protesil em macieira, em Caçador - 

SC, que o mesmo não era viável para redução de danos de A. fraterculus. Deve-se 

considerar que apesar de semelhante, o Protesil é um produto diferente do caulim, e 

talvez sua cobertura sobre os frutos não seja tão eficiente, determinando resultados 

conflitantes. 

 

Tabela 2 – Número médio de frutos danificados (n=50) por tratamento, devido aos 
principais insetos-praga da macieira, cultivar Eva em Cambé, PR. 2008 

Tratamentos Grandes lagartas Mosca-das-frutas Grapholita 
molesta 

1– Rocksil 7,5 * 0,75 * 0 * 

2 – Protesil 4,75 0,25  0 

3 – Protesil + Óleo de Neen 4,25 1,0  0 

4 – Calda Viçosa 6,0  1,0  0 

5 – Bt (Agree)  3,5  0,50 0 

6 – Testemunha 4,25 0,50 0 

7 – Produtor 5,25 0,50 0 

* diferença não significativa entre tratamentos pelo teste de Tukey a 5% 
 

Embora não diferindo entre si, no pomar de São Sebastião da 

Amoreira, ao contrário do ocorrido na área de Cambé, o tratamento com B. 

thuringiensis apresentou a maior média de ataque de grandes lagartas, enquanto 

que a menor foi observada com Rocksil. Para mosca-das-frutas os tratamentos com 

menos danos foram Protesil + Óleo de neen e calda sulfocálcica. Também não 

houve diferença com os tratamentos do produtor (Tabela 3). 
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Segundo Polanczyk e Alves (2004) a suscetibilidade de insetos ao B. 

thuringiensis pode variar de acordo com a origem geográfica da população da praga. 

Lópes-Edwards et al. (1999) estimaram diferentes CL50 para o mesmo isolado de Bt, 

para diferentes populações de Spodoptera frugiperda coletadas em 5 regiões do 

México. Por se tratarem de áreas distantes uma da outra, e as espécies de lagartas 

causadoras de danos não terem sido identificadas, pode-se esperar resultados 

diferentes quanto a eficiência do produto a base de Bt (Agree). 

O uso do tratamento associando Protesil + óleo de Neen objetivou 

aumentar a permanência do óleo de Neen nos frutos, e assim ampliar seu possível 

efeito de proteção. Salles e Rech (1999) estudando o efeito de torta de nim 

dissolvida em água e ingerida por adultos de A. fraterculus, notaram uma redução 

significativa no número de ovos por fêmea e na eclosão de larvas, bem como efeito 

na formação das pupas. Embora as médias de danos tenham sido menores para 

lagartas e mosca-das-frutas, no pomar de São Sebastião da Amoreira, a ausência 

de diferenças significativas com as baixas infestações ocorridas, impedem 

conclusões. 

 

Tabela 3 – Número médio de frutos danificados (n=50) por tratamento, devido aos 
principais insetos-praga da macieira, cultivar Eva em São Sebastião da 
Amoreira, PR. 2008. 

Tratamentos Grandes 
lagartas 

Mosca-das-frutas Grapholita 
molesta 

1– Rocksil 5,0 * 3,0 * 0 * 

2 – Protesil 9,25 3,5  0 

3 – Protesil + Óleo de Neen 5,5  1,5  0 

4 – Calda Sulfocálcica 7,0  2,0  0 

5 – Bt (Agree)  9,5  2,75 0 

6 – Testemunha 9,25 3,75 0 

7 – Produtor 3,0  2,25 0 

* diferença não significativa entre tratamentos pelo teste de Tukey a 5% 
 

Nas regiões tradicionalmente produtoras de maçã ocorrem moscas 

do gênero Anastrepha (NORA; HICKEL, 2006), responsáveis pela alta incidência de 

danos nos frutos. Como na região norte do PR a predominância é de C. capitata 

(vide Artigo 1), para a qual não existem relatos de ataques a frutos de macieira no 
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Brasil, explica-se a pequena ocorrência de danos nos dois pomares avaliados. C. 

capitata não está presente nas regiões produtoras de maçã tradicionais do Rio 

Grande do Sul e Santa Catarina. Estudo de Joachim-Bravo e Silva-Neto (2004) em 

laboratório para avaliar a aceitação e preferência de frutos de mamão, manga, 

laranja e maçã para oviposição de C. capitata verificaram que maçã foi o menos 

procurado. Porém levantamentos na região de Pelotas, RS, realizado por Nunes et 

al., (2008) coletaram pupários de C. capitata em frutos de goiaba-serrana (Acca 

sellowiana Berg.), pitanga (Eugenia uniflora L.), uvaia (Eugenia pyriformis Camb.), 

araçá-vermelho (Psidium cattleianum Sabine), araçá-amarelo (P. cattleianum), 

goiaba (Psidium guajava L.), e caqui (Dyospirus kaki). Segundo os autores a captura 

deste inseto que sempre foi esporádica na região, atualmente tem se tornado mais 

frequente. Devido à grande ocorrência de C. capitata em pomares de macieira da 

região norte do PR (Artigo 1) e capacidade de adaptação do inseto a novos 

hospedeiros, deve-se considerar o risco de danos, uma vez que a cultura é 

considerada como hospedeiro alternativo desta mosca. 

Os frutos avaliados na safra de 2009 não apresentaram danos de 

mosca-das-fruta, sendo o destaque para danos de grandes lagartas (Fig. 1), 

principalmente espécies das famílias Noctuidae e Geometridae, identificadas pelas 

mariposas (Artigo 1). Os percentuais de danos foram semelhantes nas duas áreas. 

Em Cambé, pomar com pulverização constante de aqroquímicos observou-se 9,66% 

dos frutos, já em São Sebastião da Amoreira obteve-se um total de 11,9% de ataque 

(Tabela 4). 

 

Figura 1 – Frutos de macieira com danos de grandes lagartas em pomares de 
macieira, cultivar Eva em Cambé e São Sebastião da Amoreira, PR. 
2009. 
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Tabela 4 – Percentual de danos de grandes lagartas em pomares de macieira, 
cultivar Eva em área tratada com agroquímicos em Cambé e sem 
pulverização em São Sebastião da Amoreira, PR. 2009. 

 Geometridae e Noctuidae 
Local 

N % Frutos atacados 

Cambé 3700 9,66 
 

358 

São Sebastião da Amoreira 2850 11,9 
 

340 

 

Segundo Botton et al. (2006) em algumas situações, devido a 

carência de informações sobre a bioecologia destas espécies de grandes lagartas, 

formas de monitoramento e dificuldades de controle, os danos associados superam 

os causados por G. molesta e B. cranaodes. Conforme Nora, Reis Filho e Stuker 

(1989), a ocorrência destas larvas tem sido influenciada pelos plantios extensivos e 

o rápido desenvolvimento da pomicultura, tendo como causa o desequilíbrio 

ecológico com reflexos sobre a própria cultura da macieira. Além desta situação 

existem grandes áreas em fase de reflorestamento substituindo matas nativas por 

plantas exóticas e dominadoras. Os insetos que se desenvolviam na vegetação 

nativa, não tendo mais o alimento preferencial em abundância, passam a buscar 

novas fontes de alimento e abrigo, surgindo repentinamente em populações 

suficientes para causar dano econômico às plantas cultivadas, como a macieira. 

 

4.4 CONCLUSÕES 

 

Não foram constatados danos de Grapholita molesta nos frutos de 

maçã. 

Moscas-das-frutas apresentaram baixa incidência de danos. 

Os maiores ataques aos frutos foram ocasionados pelo grupo de 

“grandes lagartas” (Lepidoptera: Noctuidae e Geometridae) 

Não houve diferença significativa entre os tratamentos em relação a 

redução de danos dos insetos avaliados. 
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5 ARTIGO 3:  

 

AVALIAÇÃO DE PRODUTOS ALTERNATIVOS NA REDUÇÃO DE DANOS DE 

ANASTREPHA FRATERCULUS EM FRUTOS DE MACIEIRA EM LABORATÓRIO 

 

RESUMO: O trabalho foi realizado no laboratório de Entomologia da Embrapa Uva e 
Vinho, Bento Gonçalves, RS. Foram usados 30 casais de Anastrepha fraterculus 
com 15 dias de idade, que foram colocados em gaiolas com frutos de macieira 
tratados com produtos usados na produção orgânica. Os tratamentos foram 
aplicados através de imersão dos frutos na calda por 3 segundos e foram os 
seguintes: 1- Testemunha, 2- Própolis, 3- Rocksil, 4- Protesil, 5- Natualho, 6- ESG. 
Após 24 horas de exposição nas gaiolas os frutos eram retirados para 
desenvolvimento de galerias e avaliados após 10 e 11 dias. Os resultados foram 
submetidos as teste de Tukey a 5%. O tratamento com ESG apresentou diferença 
dos demais tratamentos, com a menor média (0,8), sendo o tratamento mais 
eficiente na redução de danos de A. fraterculus. 

Palavras-chave: Mosca-das-frutas. Produção orgânica.  
 

5.1 INTRODUÇÂO 

 

A mosca-das-frutas Anastrepha fraterculus (Wiedemann, 1830) é 

considerada como praga primária de importância econômica na Argentina, no 

Uruguai e nos estados do Sul e Sudeste do Brasil (MALAVASI et al., 2000). Seus 

danos são causados pelas deformações resultantes da atividade de oviposição e as 

galerias provocadas pelas larvas durante sua alimentação na polpa dos frutos 

(KOVALESKI; RIBEIRO, 2002). Ao contrário do que se verifica em outras frutas, o 

ataque em maçã ocorre em frutos de diferentes estágios de desenvolvimento, 

inclusive em frutinhos recém-formados, evidenciando ainda certa falta de adaptação 

ao hospedeiro (NORA; HICKEL, 2006).  

O controle das mosca-das-frutas é realizado com aplicação de iscas 

tóxicas (atrativo alimentar + inseticida) e pulverizações em cobertura com inseticidas 

com ação de profundidade para os estágios imaturos no interior das frutas e evitar a 

formação de galerias (KOVALESKI; RIBEIRO, 2002). Em sistemas de produção 

orgânica, no entanto, a proteção de frutas tem como alternativa o ensacamento, que 

embora eficiente (SANTOS; WAMSER, 2006), demanda muita mão-de-obra que 

reverte em aumento do custo de produção.  
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O objetivo do trabalho foi avaliar a eficiência de produtos alternativos 

aos inseticidas sintéticos, e aceitos na produção orgânica, para a redução de danos 

de A. fraterculus em frutos de macieira. 

 

5.2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado no laboratório de Entomologia da 

Embrapa Uva e Vinho, em Bento Gonçalves, RS, no período de 4 a 14/11/2009, 

onde testaram-se diferentes produtos apropriados ao uso em sistemas orgânicos 

aplicados a frutos de macieira, cultivar Gala. 

Foram utilizados casais de Anastrepha fraterculus, oriundos de 

criação do laboratório de entomologia. As fêmeas foram alimentadas com dieta 

artificial durante 15 dias a fim de atingirem a maturação dos ovos, antes de terem 

acesso aos frutos tratados. 

Os produtos (Tabela 1) foram aplicados sobre os frutos através de 

imersão dos mesmos durante 3 segundos na calda, adicionada de figo-da-índia, 

Opuntia ficus-indica (Cactaceae), como espalhante adesivo (RUPP; VENTURINI, 

2012). Após secarem, os frutos, foram expostos a 30 casais de mosca-das-frutas, 

em gaiolas de (30x30x30cm) por 24 horas. Em cada gaiola foi colocado um 

tratamento com 10 frutos (totalizando seis gaiolas), com alimento (dieta artificial) e 

água para as moscas (Fig. 1). Decorridas 24 horas, os frutos eram retirados das 

gaiolas e acondicionados em sacos plásticos para desenvolvimento de galerias e 

posterior avaliação. A cada dia os tratamentos, bem como o alimento e água dos 

insetos eram rotacionados nas gaiolas para evitar experiência anterior das moscas 

com os tratamentos. Assim, os casais que no primeiro dia estiveram expostos ao 

tratamento 1, no segundo dia receberam frutos com o tratamento 2, e assim 

sucessivamente até o fim do experimento. 

A avaliação dos frutos foi feita entre 10 e 11 dias após a retirada da 

gaiola, através da observação de dano nos mesmos. Os resultados foram 

submetidos à análise de variância e teste de Tukey a 5% de probabilidade no 

programa SASM-Agri (CANTERI, 2001). 
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Figura. 1 – Esquerda: Disposição das gaiolas durante o experimento. Direita: 
Detalhe dos frutos com água e alimento dentro da gaiola. 

 
 

Tabela 1 – Produtos e concentrações aplicados em frutos de macieira em 
laboratório. Bento Gonçalves, RS. 2009. 

Produto Concentração 

1 – Testemunha (Água)  

2 – Própolis 1% 

3 – Rocksil® 2% 

4 – Protesil® 4% 

5 – Bioalho ® 1% 

6 – Éster de Sacarose (ESG)  5% 

 

5.3 RESULTADOS E DISCUSSÂO 

 

Os tratamentos com ESG e Bioalho apresentaram as menores 

médias de danos de A. fraterculus, diferenciando-se dos demais (Tabela 2).  

De acordo com Alves et al. (2008) os ésteres de sacarose têm sido 

apontados como uma estratégia alternativa para o controle de pulgões e insetos de 

corpo macio, pois estes compostos têm  capacidade de remover a camada cerosa 

protetora do tegumento do inseto causando desidratação (PUTERKA; SEVERSON, 

1995). Alves et al. (2008), verificaram mortalidade de Bemisia tabaci (Gennadius) 

(Sternorrhyncha: Aleyrodidae) por oleato e octanoato de sacarose. Também 

Castagnino, Orsi e Funari (2009) testando diferentes concentrações de éster de 

sacarose sobre o ácaro Varroa destructor em colônias de abelhas africanizadas, 

observaram efeito acaricida a partir de 0,5% “in vitro” e a partir de 0,2% em campo, 

coonsiderando o produto como ser uma ferramenta de controle para esta praga.  
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Além do ESG, apenas o tratamento com Bioalho reduziu os danos 

em relação à testemunha, sem proteção.  Os demais tratamentos (Própolis, Rocksil 

e Protesil), propiciaram danos intermediários, mas que não diferiram da testemunha  

(Tabela 2). 

 

Tabela 2 – Número médio de frutos de maçã, cultivar Gala com presença de 
galerias de Anastrepha fraterculus, submetidos aos tratamentos, em 
gaiolas. Bento Gonçalves, RS. 2009. 

Tratamento Dano 

1 – Testemunha  6,9 a 

2 – Própolis 4,6 ab 

3 – Rocksil 4,9 ab 

4 – Protesil 4,8 ab 

5 – Bioalho 3,8 b 

6 – Éster de Sacarose (ESG) 0,8 c 
* Valores seguidos de letras diferentes na coluna apresentam diferença significativa pelo teste de 
Tukey a 5%. 
 

Em testes de campo, com pulverização de extratos vegetais para 

proteção de frutos de ameixeira, Gonçalves et al., (2005) não constataram 

resultados eficientes na redução de danos de A. fraterculus, ocorrendo perdas de 

43,3% dos frutos no tratamento com Bioalho, que na avaliação de laboratório aqui 

apresentada apresentou potencial de uso. Da mesma forma, Jaastad et al., (2009) 

verificaram que tratamentos com extrato de alho, caulim  e óleo vegetal não 

reduziram danos de mirídeo (Hemiptera: Miridae) em macieira, sendo os melhores 

resultados atribuídos ao óleo de nim. 

Como as condições de laboratório podem reduzir a degradação de 

produtos naturais, aumentando sua eficiência, novos estudos devem ser realizados, 

especialmente para confirmação do potencial de uso do éster de sacarose e bioalho, 

em pulverizações a campo. 

 

5.4 CONCLUSÕES 

 

Os tratamentos com éster de sacarose e extrato de alho 

apresentaram redução nos danos de Anastrepha fraterculus a frutos de maçã, em 

condições de laboratório. 
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6 CONCLUSÕES GERAIS 

 

a) Os insetos-praga associados ao cultivo da macieira no norte do 

Paraná no período avaliado foram Grapholita molesta, Ceratitis 

capitata e Chabuata major. 

 

b) Apesar de ser um dos principais insetos em regiões tradicionais 

produtoras de macieira, Bonagota salubricola não foi capturada 

em nenhum dos pomares, durante o período de coletas. 

 

c) Os atrativos alimentares proteína hidrolisada a 5% e suco de uva 

a 25%, foram equivalentes na captura de adultos C. capitata. 

 

d) Dentre os fatores climáticos avaliados, a temperatura foi o que 

mais influenciou a flutuação populacional de G. molesta e C. 

capitata. 

 

e) Apesar das altas flutuações populacionais de Grapholita molesta 

observadas, não foram constatados danos da mesma nos frutos 

de macieira avaliados. 

 

f) Entre os danos registrados, os maiores ataques foram 

ocasionados pelo grupo de “grandes lagartas” (Lepidoptera: 

Noctuidae e Geometridae), enquanto que a incidência de danos 

de mosca-das-frutas foi baixa.  

 

g) Não se observou diferenças na redução de danos dos insetos 

avaliados entre os produtos pulverizados no campo. 

 

h) Em laboratório, os tratamentos com éster de sacarose e extrato 

de alho apresentaram redução nos danos de Anastrepha 

fraterculus a frutos de maçã.  
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